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D I Á R I O S  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os diários são os registros dos acontecimentos do dia a dia elaborados pela 

conscin, homem ou mulher, aos moldes do diário da tenepes e do diário de memórias, podendo 

vir a se transformar em obra publicada com enfoque específico sobre determinado assunto, orde-

nado cronologicamente, contendo as vivências, análises e opiniões do autor, caracterizando gêne-

ro textual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo diário vem do idioma Latim, diarium, “registro escritório de me-

mória que se faz a cada dia”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Agenda de anotações pertinentes. 2.  Caderno de registro cotidiano. 

Neologia. As duas expressões compostas diários básicos e diários avançados são neolo-

gismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Anuários. 2.  Mensários. 

Estrangeirismologia: o lifetime; o modus vivendi; os insights; o laptop pessoal; o follow 

up; o Tenepessarium; o Zeitgeist; as repetita iuvant; o verba volant, scripta manent; o Moleskine. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância dos registros. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Registremos 

por escrito. Registremos o melhor. Diários: registro cotidiano. Diários: memória viva. 

Filosofia: o Humanismo; o Grafismo; o Exemplarismo; o Didatismo; o Biografismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anotação; o holopensene pessoal da autorrefle-

xão; o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: os diários; as anotações do dia a dia; os registros cotidianos; a observação de 

realidades; as análises conscienciais; o arquivo gráfico; o histórico guardado; o reforço à memó-

ria; a evitação dos lapsos de esquecimento ou erro informativo; a vivência fixada; a vida legível. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações de 

base extrafísica; o amparo de função; as mensagens de amparador; as vivências parafenomênicas; 

as experiências projetivas; os extrapolacionismos parapsíquicos; as vivências tenepessológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anotação-memória; o sinergismo escrita-autoincorrupti-

bilidade; o sinergismo honestidade-confiabilidade; o sinergismo sistematização-otimização; o si-

nergismo anotação-confirmação; o sinergismo dos registros diários potencializando o senso de  

observação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio pessoal de escrever para não 

esquecer; o princípio do autesclarecimento; o princípio da explicitação autopensênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) garantindo a fidedignidade infor-

mativa. 
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Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria da comunicabilidade cosmoética. 

Tecnologia: as técnicas de registro; as técnicas de análise; as técnicas sistematizadoras; 

as técnicas motivacionais; as técnicas de arquivamento; as técnicas de pesquisa; as tecnologias. 

Voluntariologia: os voluntários dedicados aos registros parapsíquicos e à escrita tarísti-

ca; o voluntariado embasando o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico grupal Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico das retro-

cognições; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; as anotações sobre o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: a materialização ideativa enquanto efeito do registro; o efeito reflexivo da 

escrita; o efeito das anotações nos atributos mentais; o efeito dos registros para o bem comum;  

o efeito dos diários parapsíquicos no autexperimentador; o efeito impactante das informações 

desconhecidas; o efeito acumulativo dos dados armazenados; o efeito do registro no espaço 

mental. 

Neossinapsologia: a criação de paraneossinapses pelos registros parapercepciológicos;  

a formação de neossinapses a partir do continuísmo da anotação diária; a fixação de neossinap-

ses favorecida pelos diários; as neossinapses provocadas pelo conteúdo dos diários alheios. 

Ciclologia: o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo diário-dessoma-perpetuação; o ci-

clo curto prazo–médio prazo–longo prazo; o ciclo vivenciar-escrever-publicar. 

Enumerologia: a Parapercepciografia; a Tenepessografia; a Projeciografia; a Conscien-

ciografia; a Pangrafia; a Historiografia; a Biografia. 

Binomiologia: o binômio pensamento-escrita; o binômio motivação-perseverança; o bi-

nômio registro-documentação; o binômio percepção individual–proveito coletivo; o binômio de-

dicação-resultado; o binômio amparador-amparando; o binômio expressão chave–enredo. 

Interaciologia: a interação fato-interpretação; a interação registro-revelação; a intera-

ção explicitação-elucidação; a interação microuniverso-macrouniverso; a interação unidade-to-

do; a interação detalhe-diferenciação; a interação escrita-análise. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo Holoteca-Parapsico-

teca; o crescendo diário pessoal–livro publicado; o crescendo palavra-frase-parágrafo-página;  

o crescendo diário-dicionário; o crescendo hoje-sempre; o crescendo observação-parobser-

vação. 

Trinomiologia: o trinômio diário–dessoma–perpetuação informativa; o trinômio papel- 

-caneta-reflexão; o trinômio todo dia–pouco–sem exceção; o trinômio inspiração-disposição- 

-anotação; o trinômio impressão-registro-prova; o trinômio atenção-percepção-anotação; o tri-

nômio anotação-comparação-conclusão. 

Polinomiologia: o polinômio vida atual–escrita–vidas futuras–autorrevezamento. 

Antagonismologia: o antagonismo registro / fala; o antagonismo escrita / leitura; o an-

tagonismo contextualização / destaque; o antagonismo cotidiano / eventual; o antagonismo ima-

ginar / experimentar; o antagonismo explicitar / ocultar; o antagonismo verdade / delação. 

Paradoxologia: o paradoxo da Historiografia embasada no diário individual; o parado-

xo de a anotação pontual atingir milhares de consciências; o paradoxo da comunicação do am-

parador pela escrita. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às anotações e à interassistência cognitiva. 

Filiologia: a grafofilia; a pesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a disciplinofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Amiel; a superação da síndrome da hipomné-

sia; a eliminação da síndrome da apriorismose; a libertação da síndrome da dispersão conscien-

cial; a terapêutica da síndrome da robéxis; o descarte da síndrome da despriorização. 

Maniologia: a grafomania; a lucidez quanto às manias pessoais. 
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Mitologia: a eliminação dos mitos pelas revelações autopensênicas. 

Holotecologia: a lexicoteca; a comunicoteca; a biblioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Comunicologia; a Cogniciologia; a Tene-

pessologia; a Parapercepciologia; a Historiologia; a Biografologia; a Metodologia; a Pensenolo-

gia; a Conscienciografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência gráfica; a conscin lúcida; a conscin pesquisadora; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens cognographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diários básicos = aqueles referentes a assuntos mundanos; diários avan-

çados = aqueles relativos a conteúdos evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura do registro; a cultura da tradição escrita. 

 

Taxologia. Eis listados, na ordem alfabética, 22 exemplos de tipos de diários: 

 

A.  Conscienciológicos: 

01.  Diário da autopensenidade. 

02.  Diário da Cosmoética. 

03.  Diário da Errologia. 

04.  Diário da interassistencialidade. 

05.  Diário da proéxis. 

06.  Diário da sinalética parapsíquica. 

07.  Diário das vivências parapsíquicas. 

08.  Diário da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

09.  Diário da tenepes. 

10.  Diário de gescons. 

11.  Diário projetivo. Por exemplo, o livro Projeções da Consciência: Diário de Experi-

ências Fora do Corpo. 
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B.  Convencionais: 

12.  Diário alimentar. Por exemplo, Livro de Tarefas: Pense Magro. 

13.  Diário autobiográfico. Por exemplo, Diário de um Século (de Norberto Bobbio, 

1909–2004). 

14.  Diário da produtividade. 

15.  Diário das palavras novas e sentenças. 

16.  Diário de memórias. Por exemplo, O Diário de Anne Frank. 

17.  Diário de pesquisa. Por exemplo, Diário de Pesquisa (de Januaria Alves). 

18.  Diário de reflexões. Por exemplo, Diário Doido Tempo (de Artur da Távola, 1936– 

–2008). 

19.  Diário de sala de aula. Por exemplo, Diários de Sala de Aula: Instrumento de Pes-

quisa e Desenvolvimento Profissional. 

20.  Diário de trabalho. Por exemplo, Diário de Trabalho (de Bertolt Brecht, 1898– 

–1956). 

21.  Diário de viagem. Por exemplo, O Descobrimento das Índias; O Diário da Viagem 

de Vasco da Gama; Diário de Viagem à Rússia em 1867; A Viagem do Beagle; Diário de Viagem 

(de Albert Camus, 1913–1960). 

22.  Diário dos fatos. Por exemplo, O Diário de Helga; O Diário de Victor Kemplerer; 

Diários Completos do Capitão Dreyfus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os diários, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

13.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  REGISTROS  NOS  DIÁRIOS  PODEM  TRAZER  REVELA-
ÇÕES  INÉDITAS  E  ÚTEIS  PARA  MAIS  PESSOAS,  SERVIN-
DO  DE  FONTE  DE  PESQUISA  OU  CONTEÚDO  PARA  FU-
TUROS  LIVROS  ESCLARECEDORES  SOBRE  REALIDADES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, registra as vivências pertinentes cotidianas em 

diários? Quais têm sido as decorrências produtivas dessa prática? 
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